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1
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3
REDUÇÂO DE

JORNADA DE

TRABALHO

4
REDUÇÂO DA

ESCALA DE

TRABALHO

5
PRODUTIVIDADE

NO MUNDO

CONCEITOS



Conjunto de tributos, provisões
e benefícios indiretos exigidos
por lei e convenções coletivas,
pagos pela empresa além do

salário direto. 

Representam a conversão
financeira do tempo

remunerado não trabalhado
(férias, DSR, feriados) e

obrigações legais em custo real,
sem gerar produtividade

direta

ENCARGOS SOCIAIS E
TRABALHISTAS



SOCIAIS:  contribuições e
tributos compulsórios que a

empresa recolhe para financiar
a seguridade social, a proteção

do trabalhador e o sistema
público/assistencial

TRABALHISTAS: decorrem
diretamente do vínculo de

emprego e do tempo
trabalhado ou à disposição do

colaborador

ENCARGOS SOCIAIS E
TRABALHISTAS



REDUÇÃO DA JORNADA DE
TRABALHO:  PEC (Proposta de

Emenda à Constituição) que
propõe a diminuição da carga

horária máxima semanal (de
44h para 40h), sem redução

do salário do trabalhador

ALTERAÇÃO DA ESCALA: de 6
por 1 (seis dias trabalhados e

um descansado) para 5 por 2
dois (cinco dias trabalhados e

dois descansados) 

PEC: REDUÇÃO DA JORNADA DE
TRABALHO e ALTERAÇÃO DA
ESCALA



REDUÇÃO DA JORNADA DE
TRABALHO EM PAÍSES
DESENVOLVIDOS

2.085

Alemanha: 15,1 h/ano
Reino Unido: 9,5 h/ano
França: 8,0 h / ano
Holanda: 9,6 h / ano
Brasil: 52,5h / ano (se for em
4 anos) - de 2.295h para
2.085h

2.295



PRODUTIVIDADE NO MUNDO

População
X 1.000.000

Produtividade



SUGESTÃO DE CÁLCULO DOS
ENCARGOS (Sociais e Trabalhistas)

Os cenários, tabelas e cálculos apresentados neste workshop têm
caráter exclusivamente referencial, e para fins didáticos. Os

percentuais de encargos sociais e trabalhistas variam conforme
convenções coletivas de trabalho regionais, porte da empresa,

regime tributário, taxa de rotatividade (turnover) e políticas
internas de benefícios. Cabe a cada construtora, incorporadora ou

empresa calcular e parametrizar seus próprios coeficientes com
base em sua realidade operacional e jurídica



Jornada atual

44h semanais



Cenário ATUAL - Considerando 44 horas semanais
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Cenário ATUAL - Considerando 44 horas semanais
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Cenário ATUAL - Considerando 44 horas semanais

Em outubro/11, passou a vigorar a Lei 12.506, que trata sobre os novos prazos para o aviso prévio, bem como os novos critérios de cálculos, alterando em parte o artigo 477 da CLT. Antes da Lei 12.506/11, o aviso
prévio era de 30 dias, mas a regra mudou, e o aviso prévio passa a ser calculado da seguinte forma: (a) se o empregado estiver prestando serviços por mais de ano, deverá ser observado o período de 30 dias; (b)
além do aviso prévio de trinta dias, deverá ser observado o período de três dias a cada ano de serviço prestado na entidade. (c)  assim, somando-se o aviso prévio de 30 dias (a) e o período de três dias a cada ano
trabalhado (b), o aviso prévio será de, no máximo, 90 dias. (d) d) em caso do pedido de demissão a regra de calculo é a mesma, porém é o trabalhador que paga o aviso ao empregador, ou seja, o empregador
poderá descontar todos os dias do aviso não trabalhado no ato da rescisão.



Cenário ATUAL - Considerando 44 horas semanais
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Cenário ATUAL - Considerando
44 horas semanais



Jornada
pretendida

40h semanais



Cenário PRETENDIDO - Considerando 40 horas semanais
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Cenário PRETENDIDO - Considerando 40 horas semanais



Cenário PRETENDIDO -
Considerando 40 horas semanais



Análise
comparativa











Exemplo prático
Composição de preço unitário



Armadura para concreto estrutural - corte, dobra e montagem em
forma. Estudaremos 3 (três) cenários / Base salarial São Paulo - SP

1

2

3

Mão de Obra própria com 44h
semanais, com corte e dobra em

canteiro

Mão Obra Tercerizada com corte e
dobra industrializados

Mão de Obra própria com 40h
semanais, com corte e dobra em

canteiro



Mão de Obra própria com 44h semanais, com corte e dobra em
canteiro



Mão de Obra própria com 40h semanais, com corte e dobra em
canteiro



Mão de Tercerizada / Empreitada, com corte e dobra em indústria e
montagem em canteiro



Quadro comparativo



Conclusões



Conclusões - considerando as condições e premissas adotadas nas
simulações

Nas simulações feitas, demonstrou-se que os impactos pela redução de jornada de trabalho

de 44h para 40h pode gerar um acréscimo nos encargos sociais na ordem de 40%. Sairia de

131,31% para 171,14%;

O multiplicador a ser aplicado no valor bruto dos salários sairia de 2,3131 para 2,7114 (+17,219%)

Na composição de preços apresentada, comparando-se os cenários 1 e 2 (mão de obra

própria, com corte, dobra e montagem feita em canteiro de obras):

O preço final do serviço seria afetado em 6,44% pela simples redução da jornada de

trabalho de 44 para 40h;



Conclusões - considerando as condições e premissas adotadas nas
simulações

No item mão de obra, incluindo os encargos sociais, a elevação seria de 17,22%;

Com a jornada em 44h semanais, a participação de itens de mão d obra seria 37,41%. Para

a hipótese de 40h semanais, essa participação subiria para 41,20% (+10%), o que seria um

contrassenso, se buscamos, justamente, depender MENOS da mão de obra;

Considerando a hipótese de corte e dobra feita na indústria e a montagem da armadura

feita em obra:

A industrialização (mesmo que parcial) e a remuneração por produtividade, mostrou-se a

alternativa mais viável, financeiramente (R$ 11,44 / kg contra R$ 13,64 e R$ 14,52 para as

hipóteses de corte e dobra em canteiro, com mão de obra prórpia).  



Obrigado!


